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Introdução 

As xantonas são substâncias heterocíclicas 

oxigenadas de origem natural e sintética que se 

destacam devido a aspectos taxonômicos e uma 

ampla gama de atividades farmacológicas. Dentre 

as atividades biológicas podemos citar: antibiótica, 

antimicrobiana, antiinflamatória, antifúngica, 

tripanocida, citotóxica, antimalárica, antioxidante e 

antitumoral
1,2

. Considerando que nosso grupo de 

pesquisa trabalha com transformações estruturais 

de lipídios fenólicos isoladas do líquido da castanha 

do caju (LCC) (Anacardium occidentale L.), os quais 

são obtidos em abundância e com baixo custo, e 

têm importantes aplicações industriais
3
, decidimos 

por utilizar o ácido anacárdico (1), o cardol (2) e 

análogos sintéticos no intuito de se obter xantonas 

alquiladas inéditas de real interesse farmacológico. 

Resultados e Discussão 

Há vários métodos usados para síntese de 

xantonas, alguns envolvendo matérias primas 

incomuns ou uma rota sintética longa, enquanto 

outros utilizando de condições drásticas que em 

geral produzem reações laterais de descarboxilação 

e autocondensação
4
.  A síntese das xantonas 3, 5, 7 

e 9 foram realizadas através do método clássico de 

síntese de xantonas hidroxiladas, relatado por 

Grover e colaboradores (1955). O método se baseia 

na reação entre um ácido o-hidroxibenzóico e um 

resorcinol juntamente com a mistura ZnCl2 e POCl3 

em condições brandas de temperatura que 

possibilita a obtenção dos produtos almejados com 

bons rendimentos e a baixo custo. 

As xantonas obtidas neste trabalho (Esquema 1), 

são provenientes de dois produtos naturais, o ácido 

anacárdico (1) e o cardol (2) no caso da 1-hidróxi-

3,8-dipentadecil-9H-xanten-9-ona (3), ou na reação 

de um destes lipídios fenólicos com análogos 

sintéticos. O ácido anacárdico (1) reage com 

floroglucinol (4) para obter a 1,3-dihidróxi-8-

pentadecil-9H-xanten-9-ona (5), o ácido salicílico (6) 

reage com o cardol (2) levando a 1-hidróxi-3-

pentadecil-9H-xanten-9-ona (7) e o ácido 5-metóxi 

salicílico (8) reage com o cardol (2) para produzir a 

1-hidróxi-7-metóxi-3-pentadecil-9H-xanten-9-ona(9). 

Os compostos foram elucidados mediante análise 

de RMN e espectrometria de Massas.  

  

Esquema 1 - Preparação das xantonas 3, 5, 7 e 9. 
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i) ZnCl2, POCl3, 60 °C, 2 h 

Conclusões 

A síntese de xantonas alquiladas inéditas foi 

realizada com sucesso, de maneira rápida e com 

bons rendimentos e baixo custo. Diversos testes 

biológicos já estão sendo realizados com os 

produtos preparados que possuem estruturas de 

compostos similares potencialmente bioativos. 
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